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ARTES

A CIDADE E A PLURALIDADE 
URBANA EM EXPOSIÇÃO

Descrever uma cidade sempre foi um desa�o para um artista. Os fotógrafos da agência 
alemã Ostkreuz deram ao público uma amostra da grandeza do tema com “A cidade, 

Génese e Declínio”.

Págs.
3 e 4

A Igreja Metodista Unida em Angola 
contribui muito para 
a Independência de Angola, através 
do engajamento físico e espiritual 
dos seus pastores e membros na luta 
de libertação nacional; e ao lado dos 
grandes protagonistas está certa-
mente o Reverendo Gaspar Adão de 
Almeida, nacionalista, professor, 
jornalista e poeta. 
Um homem dos sete ofícios, cuja 
vida e obra esteve em discussão
numa palestra realizada no Memorial 
Dr. António Agostinho Neto.
"A história de África está repleta de 
grandes personagens políticas e 
eclesiásticas que despontaram como 
pioneiros de origem rural e humilde", 
disse o historiador Gabriel Vinte 
Cinco, apontado para o exemplo do 
Reverendo Gaspar Adão de Almeida.
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TPA ESCLARECE CASO 
“CALVÁRIO DE JOCELINE”

ARTES

Paulo Julião, director-
geral do canal 1 da TPA 

 explica as razões que
 impediram o �lme “O

 Calvário de Joceline” de
 não passar na televisão:

 “há no �lme cenas
 aliadas a uma lingu-

agem que entram
 claramente em des-

acordo com a orientação
 editorial da TPA.
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OBRIGADO, 
SIMÃO 

SOUINDOULA
Obrigado, Simão Souin-

doula, que soubeste, 
sob a égide da UNESCO, 
mostrar que nós, africa-
nos, fomos os grandes 

fazedores não só materi-
ais, mas também 

culturais da América e 
da Europa.
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JOSÉ LUÍS MENDONÇAObrigado, Simão Souindoula, incansável e dedicado companheiro dasinócuas armas da ensaística histórico-cultural, tu, que foste o primeiroa responder ao nosso apelo de contribuir com uma peça para o númeroinaugural deste jornal em 2012. Obrigado, Simão Souindula, irmão de tertúlias e debates, nosso mais-velho conselheiro, dono de um saber alicerçado no rigor da pesquisa eque connosco soubeste partilhar, com as inúmeras colheitas da tua la-vra literária aqui dados para alimento dos leitores.Obrigado, Simão Souindoula: partiste do nosso seio, desde o passadodia 8 de Janeiro (Dia da Cultura Nacional), mas o teu legado permanecegravado nas páginas deste órgão e nas páginas da nossa memória sobreas quais a tua palavra deixou marcas indeléveis.Obrigado, Simão Souindoula, em nome dos nossos antepassados, osque lutaram e venceram, os que perderam e pereceram e os que arras-taram entre grilhetas a dignidade humana na longa travessia do Atlânti-co e, depois, numa diáspora gravada a ferro em brasa no dorso e pesadade trabalhos forçados, para recuperá-la no traço da Rota do Escravo,que tu soubeste, sob a égide da UNESCO, tão bem delinear, ao mostrarque nós, africanos, fomos os grandes fazedores não só materiais, mastambém culturais da América e da Europa.Obrigado, Simão Souindoula, a quem dedicamos, em preito de home-nagem, estas palavras  nós que, como o apóstolo Pedro, não temos ouronem prata, mas, aquilo que temos, isso te damos, para que a tua alma,perdido o corpo, connosco permaneça.Obrigado, Simão Souindoula.

___________________
Simão Souindoula nasceu em 11 de Maio de 1956 na aldeia Maquela do Zom-

bo, província de Uige, Angola. Dedicou a sua carreira ao enriquecimento da his-
tória de Angola e de África, mais especificamente na vertente relacionada ao fe-
nómeno de tráfico de escravos. Quadro sénior do Ministério da Cultura, Simão
Souindula começou a sua carreira em 1976, no Laboratório Nacional de Antro-
pologia; trabalhou no Centro Internacional das Civilizações Bantu (CICIBA), em
Libreville, de 1983 a 2003, e reintegrou-se no Ministério da Cultura em 2004,
ocupando o cargo de director do Museu Nacional da Escravatura. Fez parte da
Comissão Científica do Projecto Mbanza Kongo.

Foi membro do Comité Científico Internacional do Projecto UNESCO "The Sla-
ve Route", Professor de História e Director do Bantulink de Rede Internacional.

Autor de centenas de artigos e comunicações científicas, milhares de comuni-
cados de imprensa, críticas e co-autor de uma dúzia de obras relacionadas com
diferentes aspectos da evolução proto-histórica e histórica, realidades antropo-
lógicas e linguísticas, bem como ligada às expressões artísticas (artes visuais,
música) da África Bantu e sua diáspora.
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Numa certa manhã de domingo,o pastor Manuel Cabral condu-zia o culto dominical na IgrejaMetodista Unida "Maria Madalena",quando entrou um senhor alto, bemparecido e de fato e gravata. De repen-te, o pastor apressou-se a abandonaro altar e no meio do corredor ajudouo velho homem a entrar na igreja e atomar o seu lugar na fila da frente. To-da a igreja estranhou o acto. Os mem-bros mais velhos sabiam de quem setratava. Enquanto os mais jovens, en-tre os quais um jovem corista, não en-contravam explicação para o honrosogesto do pastor.Quando o pastor regressou ao altar,revelou, orgulhoso, à igreja que se tra-tava do Reverendo Gaspar Adão de Al-meida, que lhe tinha dado a honra deassistir ao seu culto. E o gesto? Ficou-se por se explicar à igreja, mas estavatudo claro: estava aí o  ReverendoGaspar Adão de Almeida, professor,evangelista e nacionalista na vertentereligiosa, que dedicou mais de 50anos da sua vida ao serviço de Deus edo Povo Angolano. Mas não era só is-so: "Muito além do seu trabalho reli-gioso, foi o meu professor. O homemque marcou a minha vida", disse Ma-nuel Cabral, já no altar.A Igreja Metodista Unida em Angolacontribuiu muito para a Independên-cia de Angola, através do engajamentofísico e espiritual dos seus pastores emembros na luta de libertação nacio-nal; e ao lado dos grandes protagonis-tas está certamente o  Reverendo Gas-par Adão de Almeida, cuja vida e obraesteve recentemente em discussãonuma palestra animada pelo Reveren-do Gabriel Vinte Cinco, realizada noMemorial Dr. António Agostinho Neto."A história de África está repleta degrandes personagens políticas e ecle-siásticas que despontaram como pio-neiros de origem rural e humilde", diz ohistoriador Gabriel Vinte Cinco, acres-centando que, em Angola, tal foi umarealidade, apontado para o exemplo doReverendo Gaspar Adão de Almeida. Nascido a 25 de Julho de 1907 emCalomboloca, no Icolo e Bengo, o jo-vem Gaspar Adão de Almeida cedo sedestaca nos estudos e na sua visão hu-manística. Tendo feito os seus estudosprimários até a terceira classe em Ca-biri, então sede da circunscrição deIcolo e Bengo, foi de seguida transferi-

do para Luanda, onde veio a dar se-quência aos estudos primários e se-cundários, até concluir o quinto anode letras. Não tardou a revelar-se umjovem dedicado aos estudos e a cau-sa dos seus irmão, que também pre-cisavam de instrução básica; pois,aos 18 anos, foi chamado e nomeadoprofessor na sua terra natal Calom-boloca, para orgulho dos vizinhos.Nos anos seguintes, viria a passarpor Malanje e Cuanza-Norte, na mes-ma missão de ensinar.Já em 1930, é chamado para o Mi-nistério Pastoral, onde é recebido co-mo membro à prova, categoria inicialda Igreja Evangélica Ramo Metodista,como era chamada a igreja à época. Eali começa uma longa odisseia de umforte trabalho conjugado no binómioigreja-escola, que o levaria a váriasmissões de pregar o evangelho e ensi-nar; ocasiões sempre aproveitadaspara passar a mensagem da liberdade,da liberdade do homem angolano."Por tudo quanto Gaspar Adão de Al-meida fez, embora muita coisa nos es-cape, considero que foi um gigante da

nossa história", diz o historiador Ga-briel Vinte Cinco, e justifica: "Numa al-tura em que Angola era colónia portu-guesa, Gaspar de Almeida, aos 18 anos,impôs-se com a sua intelectualidadesendo professor para ensinar os pró-prios irmãos", explica o também Reve-rendo da Igreja Metodista Unida. "Sópodia ser alguém com conhecimentomuito acima da média", diz, sublinhan-do que neste, caso, a intelectualidadetem que ser vista como uma arma mui-to poderosa, que serviu para despertaros homens e as mulheres para a causanobre que é a nossa independência.Aos 13 de Fevereiro de 1935, o jo-vem Gaspar Adão de Almeida casa-secom a jovem Juliana Amaro, professorade costura e culinária, com quem geroucinco filhos, dois dos quais, Generoso ePaulo de Almeida, estavam ali sentadosa ouvir o historiador a discorrer sobrea vida do Reverendo que serviu comopastor e professor primário nas igrejasdo Dondo, município do Cambanbe(Cuanza Norte) e na Igreja Central deLuanda, entre outras. Missões essas aque os filhos não escaparam. 

Menor dos cincos filhos do Reve-rendo Gaspar Adão de Almeida, Paulode Almeida, comandante-geral adjun-to da Polícia Nacional, apressa-se a pe-dir o microfone para contar a sua ver-são à plateia. O comissário chefe con-tou que passou a infância nas missõesprotestantes do Quéssua e do Dondi,na Bela Vista, no Huambo, tendo re-gressado a Luanda aos 19 anos. "Sen-do o último filho, fui um dos que maisandou com o pai nas suas peregrina-ções", diz, com a voz pausa, e emocio-nado. Paulo de Almeida está na PolíciaNacional desde 1991, proveniente dasFAPLA, de que ostenta a patente de te-nente-general. E foi exactamente nassuas actividades no exército do MPLA,em várias partes do país, onde foi to-mando contacto com antigos alunosdo pai e pessoas que com ele cruza-ram. "Eu hoje estou aqui vivo talvezpelo espírito e coração de grande ho-mem da igreja que era o meu pai", co-meça Paulo de Almeida, que conta quejá por três vezes, ao serviço da FAPLAe no período do conflito armado, este-ve em situações delicadas e quando
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REVERENDO GASPAR ADÃO DE ALMEIDA
UM  NACIONALISTA  DOS  SETE  OFÍCIOS

GASPAR MICOLO

A Igreja Metodista Unida em Angola contribui muito para a Independência de Angola, através
do engajamento físico e espiritual dos seus pastores e membros na luta de libertação nacional;
e ao lado dos grandes protagonistas está certamente o Reverendo Gaspar Adão de Almeida,

nacionalista, professor, jornalista e poeta. Um homem dos sete ofícios.

Reverendo Gaspar Adão de Almeida
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esperava ser reprimido foi abraçado.Tudo porque quando souberam queera filho do Reverendo Gaspar de Al-meida foi perdoado. Disseram-lhe quetinha sido o Reverendo que ensinou emotivou muitos dos que li estavam pa-ra a luta de independência. Paulo deAlmeida conta que ficou cinco dias naJamba. E no Lucusse, quando tentavaentrar disfarçado na base inimiga paralibertar alguns companheiros entãopresos pela UNITA, foi detectado. E noAndulo, quando foi ter com o então lí-der da UNITA, Jonas Savimbi ter-lhe-ádito que tinha um grande pai. "O ho-mem despertou a consciência dos an-golanos", terá dito o líder da UNITA.Quanto  à sua personalidade, Paulode Almeida revela que o pai era umapessoa de unidade, reconciliadora erespeitava as diferenças. Nacionalistanato e patriota, diz, quando respeita-va as diferenças, "sabia que não so-mos todos iguais, pois cada um tem asua forma de pensar, mas era necessá-rio encontrar um denominador co-mum para o alcance dos objectivosque era a independência.Menos alongado do que Paulo de Al-meida, Generoso de Almeida interveioigualmente, agradecendo a iniciativaem nome da família. Entretanto, avan-çou que a palestra constitui uma valio-sa contribuição para a biografia que sepretende elaborar em vários forma-tos, provavelmente em curta-metra-gem. Na agenda da família consta ain-da a reedição de alguns dos livros doReverendo Gaspar Adão de Almeida,

que, segundo se soube, foi professorde muitos angolanos, entre os quais oentão fundador e Primeiro Presidentede Angola, António Agostinho Neto,no ensino primário.Da sua faceta de escritor constam vá-rias obras, entre ensaio, poesia e prosa.O Reverendo Gaspar Adão de Almeidaera homem dos sete ofícios, tendo sedestacado igualmente como jornalista.Dedicou-se ao jornal "Estandarte", deque foi co-fundador e seu director. E foino referido jornal onde publicou gran-de parte da sua poesia; por exemplo, opoema que se segue foi dado à estampaem 1938: Crianças do Natal/Criançasradiantes/de rostos contentes/ en-toando canções/ que comovem cora-ções/onde ides, lindas flores?/ a cor-rer/ a rir/ a cantar/todas ansiosas e abrilhar/ Vamos à igreja saudar e de co-ração nossa oferta dar  ao novo rei nas-cido/ fazeis bem, criancinhas amigui-nhas/Ide a Jesus e dai o vosso coração.Os missionários Metodistas mos-traram a sua simpatia e sua identifi-cação com o povo; e, de uma formageral, as igrejas protestantes consti-tuíram um autêntico "gueto" nosquais a comunidade procurou refú-gio, abrigo e consolo durante os tem-pos do período colonial. O ReverendoGaspar Adão de Almeida foi sempreapanhado nesse meio, tendo sidopreso por três anos. A perseguiçãoera tanta que, já em Agosto de 1961,era impossível calcular-se quantosdos obreiros tinham sido mortos. EmSetembro de 1961, o Governo portu-

guês resolveu agir directamente so-bre os dirigentes mais importantesda Igreja Metodista em Luanda.Entretanto, o Reverendo GasparAdão de Almeida concorreu por duasvezes à liderança da Igreja MetodistaUnida em Angola. Na primeira tentati-va não teve sucesso, pois as autorida-des coloniais não viam com bonsolhos a liderança do Episcopado pelosnativos africanos. Receiam que pas-sassem mensagens subversivas. E, jáem 1972, quando tenta pela segundavez, já com 65 anos, perde para o Re-verendo Emílio Júlio Miguel de Carva-lho, um dos três candidatos que esta-va ausente da Conferência Anual, quefoi eleito Bispo, função máxima noMetodismo Unido, tornando-se assimo primeiro "Superintendente Geral"nativo em Angola. O último bispo daIgreja Metodista Unida em Angola foium missionário, Harry Peter An-dreassen, um norueguês que dirigiu aIgreja de 1960 a 1972. "O nosso painão foi eleito devido à idade", contaGeneroso de Almeida, justificando avitória de Reverendo Emílio Júlio Mi-guel de Carvalho, que era o mais jo-vens dos três candidatos.Mas isso não abrandou o ritmo dotrabalho religioso Reverendo GasparAdão de Almeida, que mesmo depoisde se aposentar do serviço pastoral,dedicou-se a outras actividades so-ciais e educacionais. O historiador Ga-briel Vinte Cinco conta que nem mes-mo a sua aposentação do serviço pas-toral activo o legou às prateleiras e à

inactividade. "Tendo em conta o seuvalor académico, político e cultural, foiconvidado por Agostinho Neto paratomar conta da biblioteca da Presi-dência da Republica, função que de-sempenhou com toda responsabilida-de e mestria", garante.Quando faleceu, por doença, aos 99anos, a 5 de Julho de 2007, o Reveren-do Gaspar Adão de Almeida mereceu ahomenagem do então Presidente daRepública, José Eduardo dos Santos.No funeral do reverendo, que foi se-pultado no cemitério Alto das Cruzes,em Luanda, o então presidente da As-sembleia Nacional, Roberto de Almei-da disse que o reverendo Gaspar Adãode Almeida deu um grande contributoao povo angolano, sobretudo para osjovens. "Foi uma figura que deu umgrande contributo para o povo angola-no. Ensinou muita gente a ser fiel à pá-tria angolana e por causa disso pagoucom alguns anos de prisão", disse.Se o dia 25 de Julho de 1907 trouxealegria à família Almeida, à povoaçãode Calomboloca, à Igreja MetodistaUnida e à sociedade angolana, o mes-mo já não se podia dizer do dia 5 de Ju-lho de 2007, quinta-feira que viu par-tir o Reverendo Gaspar Adão de Al-meida. Foi o dia do fim do ciclo da suaexistência física. "Não morreu! GasparAdão de Almeida não morreu, vive!",disse historiador Gabriel Vinte Cinco,para depois, lapidarmente confirmar:"O passamento físico dos nossos he-róis não deve ser chorado, mas simaplaudido", disse. E foi aplaudido.

Igreja Metodista



Éimportante referir que a narra-tiva angolana não se resume nostextos orais e na produção dosnacionalistas; que o dinamismo da li-teratura angolana não se consubstan-cia apenas na continuidade dos nacio-nalistas. Hoje, ela move-se com escri-tores de diferentes períodos e sob di-ferentes perspectivas e tonalidades.Faz-se necessário dizer isso, porquenos parece, mediante os estudos apre-sentados, que há pouca preocupaçãopor parte dos críticos e dos teóricosem estudar o fenómeno literário nosmoldes que se exige. A narrativa angolana contemporâ-nea de um modo geral e especialmen-te a surgida após a independência, ca-rece de mais estudos profundos eaprofundados. Há diversos estudossobre obras isoladas e alguns estudosno âmbito da literatura comparada,quase sempre na perspectiva historio-gráfica e crítica. É preciso extrair delaso que existe de mais geral e formularteorias que vão de encontro com os di-ferentes estágios da nossa literatura. E

hipoteticamente poderão surgir ques-tões do tipo: a narrativa angolana con-temporânea explica-se sob um viésuniversal? O tradicional oral aindaconstitui a sua base? Se, por um lado, subscrevemos a po-sição de Barth, segundo a qual todosos povos constituem as suas própriasnarrativas; por outro, devemos reco-nhecer que, por ser a literatura mani-festação de diferentes subjectivida-des, torna-se impossível criar umateoria geral homogénea sobre qual-quer género. No entanto, ainda assim,acreditamos ser possível encontrarum tronco comum para explicitar anarrativa ou as narrativas dum deter-minado tempo. Por isso mesmo, tor-na-se possível falar dum surrealismoou simplesmente de manifestaçõessurrealista na literatura angolana.Pela dimensão antropológica do po-vo angolano, no estudo da narratolo-gia, ter-se-ia sempre em conta a «ora-lidade» como um factor de semiose,intrínseco à narrativa angolana(?).Mas devemos reconhecer, que deter-minados encontros históricos fizeramcom que o homem angolano fosse dis-tinto em sua dimensão identitária. Ediante desse facto, as posições filosófi-cas sobre vernaculismo e alienaçãosão variadas, carecendo de análises ri-gorosas. E acreditamos não haver es-paço para trazermos à baila a eternadiscussão pós-colonial sobre angola-nidade literária.A existência dum povo pressupõeum imaginário. O imaginário angola-no configura-se como um vasto reper-tório cultural plural em razão das dife-rentes etnias que povoam o seu espa-ço físico; e cada escritor, se assim en-tender, deve transportar consigo umgrupo ou o projecto nação heterogé-nea que por inerência da própria lín-gua portuguesa e doutros elementosculturais, constituir-se-á sempre co-mo uma miscigenação cultural entreÁfrica e ocidente. Ademais, é precisoentender que o imaginário colectivonão repele a universalidade. Essa po-sição pode ser reforçada com o pensa-mento de Levi-Strauss, fundador daantropologia estruturalista, segundoo qual existe uma certa universalidadena mente humana, de tal forma quenão existe diferença entre o modo depensamento de sujeitos das socieda-

des ditas ‘primitivas’ e da sociedade‘moderna” (Lévi-Strauss, 1991).Há uma narrativa que se reveste doimaginário e outra que se insere noâmbito da literatura universal comoamostra do choque civilizacional. Osescritores vão alternando em seusprocessos. Vejo um Pepetela em «Con-tos de Morte» e um Luís Mendonça em«Luanda Fica Longe e outras históriasaustrais» quase que fieis ao imaginá-rio angolano, em termos da represen-tação do imaginário africano; um JoãoTala em «Surreambulando» apresen-tando uma narrativa em que o univer-salismo sobrepõe-se ao imaginárioafricano, mas com algum hibridismona medida em que aparece uma narra-tiva ,cujo evento pode nos remeter aoimaginário africano tradicional; e umAdriano Mixinge em «O Ocaso dos Pi-rilampos» com uma obra que, segundoa crítica, se constitui como novidadepara a Literatura Angolana. Saindo umpouco do espaço angolano podemosfalar dum AmadouKourouma em «OsSóis das Independências», um roman-ce em que o imaginário africano ivoi-riense é bastante acentuado, e desta-caria como exemplo o evento em que apersonagem, acabada de morrer, er-gue-se, passa por pessoas conhecidasque o reconhecem como morto e diri-ge-se a terra natal. 
UNIVERSALISMOO universalismo é o que as socieda-des têm em comum, distinguindo-seporém pela exclusividade das suas ma-nifestações culturais. Um evento sur-real para um determinado povo, podese apresentar como real para outro oueventualmente parecer-se real. Por is-so, para explicitação das obras em queo imaginário africano se constitui co-mo matriz, faz-se imprescindível ater-se à teoria da prosa animista, comum-mente atribuída ao sul-africano Harry-Garuba, para quem o tradicional africa-no será melhor compreendido median-te um viés animista. Tal prosa, em ter-mos teóricos, é designada por Realis-mo Animista pelo facto de advir dum“inconsciente animista”, permitindoclassificar o seguimento literário cons-tituído pelo conjunto de narrativas emque os elementos da cultura tradicio-

nal africana coexistem com os elemen-tos modernos. Tal «inconsciente ani-mista» resume-se na interpretação defactos sociais como o do irmão que, an-tes de constituir família, apoiava ir-mãos, primos e posteriormente, con-traindo o matrimónio com uma belamulher com que gera filhos, deixa deapoiá-los por força das conjunturas so-ciais. A interpretação que geralmentese faz é que o irmão fora cozinhado e to-dos passam a odiar a cunhada feiticei-ra. Outrossim, seria o caso do milioná-rio e político que se envolve em crimesde branqueamento de capitais, tráficode drogas e passa a vida a deitar dinhei-ro pelas ruas duma Angola qualquer. Ainterpretação desse facto é que o sujei-to tem uma jibóia que cospe dinheiro.Em vista disso, torna-se importante re-ferir que, se por um lado, admitimosque há efectivamente influências exter-nas a povoarem a estrutura do nossosubconsciente; não podemos negar aforça do nosso inconsciente animistano nosso quotidiano.O lexema animismo, de acordo oDicionário Etimológico, tem as suasraízes no latim e remete-nos à «dou-trina que considera que tudo temuma alma». Seus componentes lexi-cais são: «anima» (respiração, princi-pio vital, vida) mais o sufixo «ismo»(que nos remete a uma doutrina). Otermo surge inicialmente no campodas ciências exactas com o médico equímico alemão ErnstStahl, em 1720,para quem a alma é o princípio de to-dos os fenómenos vitais como um es-tado normal ou patológico. Mas é noâmbito das ciências humanas que ga-nha mais expressão, tendo sido rede-finido pelo antropólogo inglês SirEd-ward B. Tylor, em 1871, na obra Pri-mitiveCulture (A Cultura Primitiva),com a ideia de que “todas as coisastêm alma ou espírito  ”. Usa-se o termo animismo para sereferir à Literatura e de um modo ge-ral à arte africana com a finalidade defundamentar rigorosamente os even-tos supostamente insólitos, evitandorecorrer aos conceitos ocidentais queaté certo ponto acabam sendo limita-dores em razão da dimensão antropo-lógica dos povos africanos. Lexemascomo fantástico e mágico remetem-nos, à partida, ao ocidente na medi-da em que, segundo Wittiman (2012),

SURREALISMO OU REALISMO NIMISTA?
A GRANDE QUESTÃO ENTRE PARTICULARIDADES E UNIVERSALIDADE

Escultura de Hildebrando de Melo

HÉLDER SIMBAD

Toda a narrativa é produzida em função duma determinada circunstância histórico-cul-
tural. Toda literatura encerra um substrato cultural dum povo específico e os movimentos
literários configuram-se como uma das expressões psicossociais dos diferentes está-
gios. Assim, falar de surrealismo instrictosensu na literatura angolana pode acarretar

consigo alguns problemas conceptuais. Em contrapartida, seria pouco inteligente negar
a influência dessa escola, ainda que de forma inconsciente, na literatura angolana, fun-

damentalmente naquela que começa a surgir a partir dos anos 70.
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referindo-se seguramente ao tradi-cional africano, na cultura africana,o sobrenatural é natural” e não sepode entender a literatura africanasem compreendê-la como um conti-nente de mentalidade animista. Se-gundo Abranches a expressão “realis-

mo animista” foi sugerida inicialmenteem Angola pelo escritor Pepetela porvia do romance Lueji (1989): «Eu sei,Jaime. Por isso te inscreves na correntedo realismo animista...»Para encerrar esse capítulo, analisan-do a dimensão cultural do leitor coevo,

deixamos aqui patente que « animismo,realismo maravilhoso e surrealismo naprosa», no âmbito da teoria da literatu-ra, são questões que mais têm que vercom a recepção literária e a teoria doefeito porque todos esses ismos se es-barram numa única palavra chamada

ficção e a sua conclusão será sempresubjectiva, dependendo, em última ins-tância, das experiências de cada leitor,significando que uma obra pode partirdum inconsciente animista do ponto devista da sua concepção, e concretizar-secomo um autêntico surrealismo. 
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JOSÉ LUÍS MENDONÇAZé do Pau enveredou pelos caminhos damúsica numa época em que, tal como ain-da hoje, ser artista de palco representavauma saída do ciclo da escassez material edo anonimato. Era a época do cabelo à Jim-my Hendrix e dos sapatos à Percy Sledge.Uma época em que Angola crescia econo-micamente, com a diversificação das ex-portações e a implantação de novas gran-des e pequenas indústrias, dez anos de-pois do eclodir da luta de libertaçãopela Independência.Para além da fama, cantar ou-torgava aos exímios cultoresque despontavam – Luís Vis-conde, Santocas, Teta Landu,Artur Nunes – ou entravam jáno palácio da glória popular –Elias dyá Kimuezu, David Zé,Urbano de Castro – um estatu-to social destacado e, até, pro-jecção internacional, mesmopor mera exportação do dis-co, pois as editoras, com osuporta produtivo das fá-bricas como a FADIANG, noBié, tinham o olho agudo para olucro e conheciam bem o mercadoeuropeu, ávido do exotismo e da for-te rítmica africana.Zé do Pau, falecido no passado dia 29de Dezembro de 2017, viveu essa épocamagnânima, com uma certa aura deglória, fazendo ouvir música Rock emelodias em estilo Pop, no agrupa-mento Contacto. Viveu essa época não

só a cantar, mas inspirando cantores com asua viola-solo, quando integrou Os Corvos,em 1970, e quando compôs para o mestreZé Keno solar, o instrumental Pôr-do-Sol.Viveu essa época em grande, quandoacompanhou Os Bongos de Benguela, nagravação do seu primeiro disco.Zé do Pau viveu essa época suspensoda pequena bengala (daí cognome de Zédo Pau) que o amparou toda a vida nasua deficiência locomotora e trouxe pa-ra a nova era da liberdade uma voz vi-drada na glote, a sair um tanto ou quan-to anasalada e que o colocaria no quadrode honra dos cantores românticos e es-pirituais angolanos. O brinde mais altoé, sem dúvida, Página Rasgada do Livroda Minha Vida, saído na época de ouroda música popular urbana, que se esten-deria até ao ano depois do 11 de Novem-bro de 1975. Canção de alma, cançãonostálgica, lamento angustiado, mastambém hino de homenagem à mãe deZé do Pau, oração divinal que os anjos doCéu gravaram nas nuvens.No período pós-colonial, Zé do Pau,com um timbre de voz meio quebrado pe-lo    sal do Tempo, lançaria ao ar Xiwana,Amor do Pobre, Mabaya e outras reuni-das no CD Renascer. Destas canções, des-taca-se Mabaya, em quimbundo. É umacanção que nos revela a outra faceta docantor, capaz de sair do slow dos anos 70,para as raízes da rítmica veloz e esfusian-te do som africano.Pena ter sido um cantor bissexto. Ele,que levou para a tumba um raro talento ca-paz de despertar os anjos do Céu.

ZÉ DO PAU
UM CANTOR BISSEXTO



Numa aula de iniciação à línguaKimbundu, o professor sugeriu aabordagem de um tema qualquerque ocupasse os últimos instantes daaula. Eufórico, o chefe de turma,Ngongo ya Kidi, pediu permissão pa-ra intervir, abordando o tema rela-cionado com o Tempo Passado e oParticípio Passado dos verbos emKimbundu. Sob o alarido da turma ea preocupação do professor em con-trolar as emoções, Ngongo ya Kidi co-meçou assim:Ilustríssimo professor! Meus caroscolegas de turma:  O Particípio Passa-do dos verbos em Kimbundu pode serconstruído de duas maneiras.  – Sóduas?  - interrompeu o Jingongo acoi-tado no fundo da sala….  – Silêncio –sentenciou o prof…. Pode continuar.  -A primeira forma, caro prof.  – conti-nuou Ngongo ya Kidi -  realiza-se combase na conjugação do Verbo no Tem-po Passado, como se segue: seja o Ver-bo Kubanga (fazer, brigar,….). 1ª. Pess.Sing. Ngabange (eu fiz, briguei,…). 2ª.Pessoa do Sing.: eye wabange (tu fi-zeste, brigaste,…). 3ª. Pess. Do Singu-lar: mwene wabange (ele fez, bri-gou,….). 1ª. Pess. Pl. Etu twabange

(nós fizemos, brigamos,….). 2ª. Pess.Pl. Enu nwabange (vós fizestes, brigas-tes,…). 3ª. Pess. Pl. Ene abange (eles fi-zeram, brigaram…).  Em síntese, te-mos: Ngabange (realizei); wabange(realizaste/realizou); twabange (reali-zamos); mwabange/nwabange (reali-zastes); abange (realizaram). Genera-lizando, os verbos conjugados no Tem-po Passado terminam com a vogal (e). Para a realização do ParticípioPassado dos mesmos, basta, para oefeito, isolar a CONSTANTE da conju-gação do Tempo Passado que é, nestecaso, ABANGE=fizeram, brigaram...Eliminando o prefixo (A) de ABANGEe substituindo-o por (KYO), teremoso PARTICÍPIO PASSADO (KYO)BAN-GE=KYOBANGE=feito, brigado,… As-sim, genericamente, KYO+RADI-CAL=PARTICÍPIO PASSADO (dosverbos em Kimbundu), com a res-salva de se atender às regras de con-cordância inerentes ao exercício dalíngua Kimbundu. Um outro modo para a obten-ção do PARTICÍPIO PASSADO su-gere anexar ao radical do verbo,BANG, neste caso, o prefixo KYA eo sufixo IWA, fazendo o formato

KYA+BANG+IWA=KYABANGIWA(feito, brigado,….).  Do fundo da salaJingongo interveio: sr. Prof. Acho que,para além de kyobange e kyabangiwaserem os Particípios Passados de Ku-banga, eles, salvo melhor opinião, sãotambém adjectivos. Assim, remato:PARTICÍPIO PASSADO=ADJECTIVO,nos verbos em Kimbundu e, para alémdisso….. para além disso…. Entretan-to, o alarido da campainha escolarque assinalava o fim da aula apode-rou-se da sala.  E, apesar do tempo seter esgotado, o professor ainda per-guntou se haviam opiniões a respeito.E, se as houvesse, que fossem transfe-ridas para a próxima aula de sábado,às 9 horas da manhã. 
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ANÁLISE DA EXPRESSÃO “SÔ SANTO”

POEMA DE VIRIATO DA CRUZ
NEOLOGISMO FONO-MORFOLÓGICO

GONÇALVES HANDYMAN MALHA

Eis um poema que ocupou um lugar de destaque no índice dos defensores dovernáculo. Com uma linguagem com rica selecção de palavras extraídas na lín-gua kimbundu. Onde o kimbundu e o português se casam sem complexos, mar-cados com vários fenómenos linguísticos. Ex.: Charuto para Chaluto. Troca do/r/ pelo /l/, por lambdacismo, deformando-se a pronúncia do vocábulo. 
Sô Santo
Lá vai o sô Santo... 
Bengala na mão
Grande corrente de ouro, que sai da lapela
Ao bolso... que não tem um tostão.
Quando sô Santo passa
Gente e mais gente vem à janela.
(trecho do poema Sô Santo)Para concebermos a expressão "Sô Santo, precisamos entender, a priori, al-guns conceitos atinentes à Linguística, particularmente, ligados ao Neologismoe Tipos de Neologismos. Assim, é nosso desiderato defini-los na visão de algunsestudiosos de linguística, a começar:
NeologismoDe acordo com Duboiset al. (2006:431), chama-se neologismo «toda unidadede criação recente ou aquela importada há pouco de uma língua diferente, outodo sentido novo de uma palavra já antiga».Xavier e Mateus, também (apudChicuna, 2014:51), assemelhando-se a ideiade Duboiset al., fortalecem a ideia de que toda a criação recente de uma unidade

lexical numa determinada língua, ou a nova interpretação de uma palavra jáexistente na língua é definida como neologismo. Os mesmos autores explanamque por neologismo entende-se também como a unidade lexical que, oriundaduma língua estrangeira, é adoptada por outra língua.
Tipos de neologismosPara Caiado (s/d), existem quatro tipos de neologismos, a citar: neologismofonológico; morfológico, sintáctico e o semântico. Explanados os conceitos relevantes para se compreender a expressão "SôSanto, na nossa visão, com a ajuda dos linguistas supracitados, passamos pordefini-los, no poema em estudo, como Neologismo Fonológico e morfológico, ouseja, uma expressão já existente na língua portuguesa que, inserida no poemade Viriato da Cruz, ganha novas estruturas morfológicas e fonológicas.Em seguida, passamos por apresentar a evolução ocorrida na expressão "SôSantos".Observe-se que, na expressão sô Santo, tem-se a redução de Senhor a Seu e,depois, a Sô. Santo é a forma de Santos, ocorre a apócope, perdendo o "s" finalpor força da estrutura vocabular da língua nativa.A expressão de origem é "Senhor Santos" que passou a ser "Sô Santo".Viriato da Cruz, Considerado um dos impulsionadores de uma poesia regio-nalista angolana nas décadas de 40 e 50, caracterizando-se a sua obra pelo ape-go aos valores africanos, quer quanto à temática, quer quanto à forma. A Arte Poética é um só caminho que nos leva a muitos lugares. Resta-nos, ape-nas, agradecimentos a esse Grande Homem da escrita angolana.________________________________
Gonçalves Handyman Malha é o pseudónimo de Gonçalo Domingos Salvador

Quizela, de nacionalidade angolana, natural do município do Cazenga. Nascido a
30 de Novembro de 1995. Actualmente, exerce a função de professor do ensino mé-
dio. É também discente da Faculdade de Letras da Universidade Agostinho Neto.

ELEMENTOS DE GRAMÁTICA DE KAKALUNGA
O PARTICÍPIO PASSADO E O PASSADO

MÁRIO PEREIRA



ADRIANO DE MELODescrever uma cidade, qualqueruma, sempre foi e será um de-safio para um artista. Pintor,músico ou fotógrafo, o repto é difícil,porque a descrição da sua dinâmica,com beleza e um toque de inovação,requer um exercício trabalhoso. Al-guns chegam lá, outros nem tanto. Masos fotógrafos da agência alemã Os-tkreuz deram uma amostra ao públicosobre a grandeza do tema com “A cida-de, Génese e Declínio”.Em 176 fotografias, que ficam pa-tentes até o próximo dia 27, no SalãoInternacional de Exposições (Siexpo)do Museu Nacional de História Natu-ral, em Luanda, os fotógrafos da céle-bre agência alemã deram uma amos-tra das esperanças, desejos e anseiosdos moradores das cidades, assim co-mo da própria dinâmica social, queenvolve todo aquele espaço e o tornanum “ponto comum de encontro”.Para quem visita a mostra, ou assimo pretender fazer, é visível, logo de iní-cio, o significado da unicidade dentroda multipluralidade, quer seja étnica,social, ou cultural, criada pela cidade.A beleza da exposição e o desafio dasua concepção reside, tal como des-creve a cantora britânica Adele, na suacanção “Hometown Glory”, está no fac-to de a cidade mostrar que “as pes-soas.. são as maravilhas deste mundo”.Para Adele, a beleza da cidade resi-de em vários detalhes, mas acima detudo no facto de serem pessoas dife-rentes a partilharem o mesmo espaço.“Eu gosto da cidade quando dois mun-dos colidem/Todo mundo tomandolados diferentes/Mostra que não va-mos aguentar coisas ruins/Mostraque somos unidos”.É esta união que os 18 fotógrafos daOstkreuz procuraram mostrar com aexposição, através de retratos dos ha-bitantes da cidade utópica de Aurovil-le, na Índia, ou de Detroit, nos EUA,que entrou em decadência nos últi-mos anos. Porém, não são apenas asimagens de rostos que dão vida a ex-posição. Ela traz também outros as-pectos que ajudam a diferenciar e atornar única cada uma delas. Desde osgrandes prédios até as favelas de Ma-nila, nas Filipinas.Explorar os contrastes e mostraralguns dos factores de singularida-des entre estas é outro dos propósi-tos dos fotógrafos que trouxeramtambém imagens da cidade chinesade Ordos, feita a partir da prancheta

de um desenho, a “artificialidade”das ruas e avenidas do Dubai e as ca-sas de Gaza, na Palestina, arrasaspor bombardeamentos.O objectivo dos expositores é espe-cífico. Descobrir que esperanças e de-sejos associam os moradores à cida-de? De que forma esta intervém noquotidiano das pessoas, ou tambémno relacionamento destas com o meioambiente e os seus semelhantes?Outro aspecto de realce ao longo daexposição é uma amostra da grandezado conceito de urbanização, um fenó-meno cada vez mais crescente nas so-ciedades modernas. Porém, e comodefende o escritor moçambicano MiaCouto, os fotógrafos chamam igual-mente atenção para a importância dapreservação da identidade. “A cidadenão é apenas um espaço físico, masuma forja de relações. É o centro deum tempo onde se fabricam e re-fabri-cam as identidades próprias.”Mia Couto vai ainda mais longe: “Acidade não é um lugar. É a moldura deuma vida. A moldura à procura de re-trato, é isso que eu vejo quando revisi-to o meu lugar de nascimento. Não sãoruas, não são casas. O que revejo é umtempo, o que escuto é a fala desse tem-po. Um dialecto chamado memória,numa nação chamada infância.”A exposição “A Cidade, Génese e De-clínio” mostra ainda que a pesquisados fotógrafos não se limitou apenasaos grandes centros urbanos. Incluiutambém as zonas com baixa densida-de populacional. No final, o públicopode ter uma ideia do que se pode es-perar, num futuro próximo, de algu-mas destas cidades e a importânciados relacionamentos dentro do con-ceito de cidade.
ExpositoresOriundos de vários países, os fotó-grafos que “dão vida” a exposição “ACidade, Génese e Declínio”, trazemlongos anos de experiência neste sec-tor, adquiridos em diversos países, on-de com as suas objectivas procuraramcapturar a “essência humana”. Alémdo trabalho feito para a agência foto-gráfica Ostkreuz têm se destacadotambém a nível individual. Thomas Meyer, Harald Hauswald,Dawin Meckel, Jordis Schlösser, EspenEichhöfer, Pepa Hristová, Jörg Brugge-mann, Andrej Krementshouk, SibylleBergemann, Anne Schönharting, LinnSchröder, Frank Schinski, Julia Röder,Heinrich Völkel, Annette Hauschild,Maurice Weiss, Mona Lisas dos Subúr-

bios Ute e Werner Mahler são os artis-tas que tornaram real a mostra.
A agênciaOstkreuz era o nome de uma esta-ção de intercâmbio em Berlim. Mas em1990, um grupo dos fotógrafos maisimportantes da República Democráti-ca da Alemanha, reuniu e decidiu criara agência.  No princípio a palavra “Os-tkreuz” servia para descrever um lo-cal, no Oriente, onde um país ainda ti-nha deixado de existir, assim como umponto na intersecção da qual se podedefinir em qualquer direcção.  Hoje, aOstkreuz é a agência de fotógrafos mais

bem-sucedida da Alemanha com 22 fo-tógrafos. Quase todos receberam pré-mios nacionais e internacionais. Elesvêm de todas as regiões da Alemanha ede outros países europeus.   Cada um vêo mundo à sua maneira e, assim, estáinteressado em outra coisa.  Todos osfotógrafos são enviados para diferen-tes países, mas voltam a se reunir nesteponto chamado “Ostkreuz”.  Para muitos hoje, e tal como o signi-ficado da palavra, Ostkreuz passou aser sinónimo de confronto e trabalhocom a realidade, feito com intuito dedetectar e descrever o núcleo das coi-sas, de uma forma sincera.

DIVERSIDADE NA UNICIDADE

A CIDADE E A PLURALIDADE 
URBANA EM EXPOSIÇÃO

A Cidade, Gênese e Declínio 
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Identidades transnacionais em po-lítica inspiraram uma revoluçãoplanetária no conhecimento e nasensibilidade. A criatividade de artis-tas visuais e sonoros, pensadores, cu-radores e artífices da palavra escritavem afirmando a existência de identi-dades múltiplas e transnacionais, rei-teradas no seu confronto com as ten-dências imperiais globais para homo-geneizar e apagar diferenças. A afirma-ção de identidades equivale às tendên-cias homogeneizantes da globalizaçãocelebradas pela altermodernidade co-mo uma ‘universalidade’ de práticasartísticas. Esta é uma ideia que pune amagnífica diversidade do potencialcriativo humano e suas diferentes tra-dições; visa perpetuamente apropriardiferenças em vez de celebrá-las.A estética descolonial, em particu-lar, e a descolonialidade, em geral, uni-ram a libertação do sensorial e dassensibilidades capturadas pela mo-dernidade e no seu lado mais obscuro:a colonialidade. A descolonialidadeendossa a interculturalidade (concep-tualizada por comunidades organiza-das) e desliga-se do multiculturalismo(conceptualizado e implementado pe-lo Estado). O multiculturalismo pro-move a política de identidade, en-quanto a interculturalidade estimulaidentidades transnacionais em políti-ca. O multiculturalismo é gerido peloEstado e organizações não governa-mentais afiliadas, enquanto a intercul-turalidade é implementada por comu-nidades em processo de desligamentodo imaginário do Estado e do multi-culturalismo. A interculturalidade in-centiva a recriação de identidades queforam negadas, ou ainda que inicial-mente reconhecidas foram depois si-lenciadas pelo discurso da moderni-dade, pós-modernidade e agora alter-modernidade. A interculturalidade é acelebração dos habitantes das ‘fron-teiras’ por estarem juntos nas mar-gens e além destas. A estética trans-

moderna descolonial é intercultural,interepistémica, inter-política, inte-restética e interespiritual, mas sem-pre da perspectiva do Sul Global e daantiga Europa de Leste.A migração massiva da antiga Euro-pa de Leste e do Sul Global para a anti-ga Europa Ocidental (hoje União Euro-peia) e Estados Unidos transformouos sujeitos da colonialidade em agen-tes activos de desligamento descolo-nial. “Estamos aqui porque vocês esti-veram lá” é a inversão da retórica damodernidade; identidades transna-cionais em política são consequênciadessa inversão, um desafio à legitimi-dade imperial auto-proclamada denomear e criar identidades (construí-das e artificiais) através do silencia-mento ou trivialização.A experiência diária incorporadaaos processos descoloniais que se de-senrolam na matriz da modernidade éuma derrota para o isolamento e a bus-ca pela ordem que permeiam os temo-res das sociedades industriais pós-mo-dernas e altermodernas. A descolonia-lidade e a estética descolonial são ins-trumentais para se enfrentar um mun-do inundado de comodidades e ‘infor-mação’, que invadem o espaço de vivên-cias dos ‘consumidores’ limitando oseu potencial criativo e imaginativo.A partir de genealogias diferentesde reexistência, os ‘artistas’ vêm colo-cando em questão o papel e o nomeque lhes foi atribuído. Têm consciên-cia do confinamento que os conceitosde arte e estética do eurocentrismolhes impõem. Envolvem-se em identi-dades transnacionais em-política, ereformulam identidades que foramdesacreditadas pelos sistemas mo-dernos de classificação e pela a sua in-venção de hierarquias raciais, sexuais,nacionais, linguísticas, religiosas e fi-nanceiras. Retiraram o véu das histó-rias escondidas pelo colonialismo,rearticulando essas narrativas em al-guns dos espaços da modernidade co-

mo por exemplo o ‘Cubo Branco’ esuas ramificações. Habitam as mar-gens, sentindo as suas fronteiras,atuando nelas e são os propulsoresdo pensamento e da estética trans-modernos descoloniais. As transmo-dernidades e estéticas descoloniaisvêm se desligando de todas as con-versas e crenças no universalismo, o

velho e o novo, promovendo-se as-sim o pluriversalismo que rejeita to-das as pretensões a uma verdadesem aspas. Desta forma, a transmo-dernidade descolonial endossou asidentidades-em-política desafiandoas políticas de identidade, bem comoa autoproclamação da universalida-de da altermodernidade.

ESTÉTICA DESCOLONIAL
(CONTRAMARE)

Um mundo transmoderno emergiu, reconfigurando os últimos 500 anos de colonialidade,
seu rescaldo, modernidade, pós-modernidade e altermodernidade. Uma característica no-
tável dessa transformação é a criatividade no/do mundo além do ocidente e as suas conse-
quências políticas – pensamentos independentes e liberdades descoloniais em todos os as-
pectos da vida. Descolonialidade de saber e de ser, dois conceitos que vêm sendo introduzi-

dos desde 1998 pelo grupo de trabalho modernidade/colonialidade/descolonialidade,
vão ao encontro da estética da descolonialidade de forma a unir genealogias de reexistência

xa práticas artísticas globais
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Praticantes de criatividade, activis-tas e pensadores continuam a alimen-tar o fluxo global da descolonialidaderumo a um mundo transmoderno epluriversal. Enfrentam e atravessama divisa da diferença colonial e impe-rial inventada e controlada pela mo-dernidade, demolindo-a e trabalhan-do para construir “uma vida em har-monia e plenitude” numa variedadede idiomas e histórias descoloniais.Os mundos que emergem das socie-dades políticas transmodernas e des-coloniais têm como sua fonte funda-mental a arte e a estética.São artistas que operam no que po-de ser considerado o legado concep-tual da Conferência de Bandung(1955) que juntou 29 países asiáticose africanos e foi seguida pela formaçãodo Movimento Não Alinhado em 1961inclusivo da antiga Europa de Leste eda América Latina. A herança deixadapela Conferência de Bandung foi apossibilidade de imaginar outrosmundos além do capitalismo e/ou co-munismo, de se envolver na busca econstrução de uma terceira via, nemcapitalista e nem comunista, porémdescolonial. Hoje, tal herança concep-tual foi levada além do âmbito do esta-do para entender formas criativas dereexistência e de autonomia nas mar-gens do mundo moderno/colonial. Ametáfora descolonial “um mundo on-de caibam muitos mundos” implica apluriversalidade enquanto projectoplanetário e exige a contribuição deideias diferentes sobre como uma so-ciedade política global emergente po-de ser sentida, exalada e visualizada. Aestética descolonizadora para a liber-tação de uma estesia já vem aconte-cendo em todas as esferas de conheci-mento-produção. Assiste-se a umacontinuação de mudanças epistemo-lógicas nas disciplinas e nas artes quefomentam o processo de descoloniza-ção a partir e além dos elementos cha-ve da matriz colonial de poder.O objectivo do pensamento e fazerdescoloniais é continuar a reinscrever,incorporar e dignificar aquelas for-mas de viver, pensar e sentir que fo-ram violentamente desvalorizadas oudemonizadas pelos projetos coloniais,imperiais e intervencionistas assimcomo pelas críticas internas pós-mo-dernas e altermodernas.Alanna LockwardRolando VázquezTeresa María Díaz NerioMarina GrzinicMichelle EistrupTanja OstojicDalida María BenfieldRaúl Moarquech Ferrera BalanquetPedro LaschNelson Maldonado TorresOvidiu TichindeleanuMiguel Rojas SoteloWalter Mignolo
CONTEXTOSEm Setembro de 2009, o MACBA(Museu de Arte Contemporânea deBarcelona) abriu a exposição “Mo-

dernologias”. Esta exposição teve lu-gar três meses após a inauguração“Altermodernidade”, no Tate Britain.Em Novembro de 2010, a exposi-ção “Estética Descolonial” abriu emBogotá, na Colômbia.De 4 a 7 de Maio, 2011, a Universi-dade de Duke deu continuidade a“Estética Descolonial” com mais umaexposição e oficinas. O objectivodeste encontro foi despoletar umadiscussão coletiva sobre como a

transmodernidade e a estética des-coloniais colocam a colonialidadeem primeiro plano, revelando o ladonegro da modernidade que continuaa ser o ponto cego da pós-moderni-dade e da altermodernidade. Oseventos de Bogotá e da Universidadede Duke procuravam responder àsatuais questões da Europa relativa-mente à modernidade. No entanto, a questão além dos dis-cursos da Europa ocidental e EstadosUnidos é a “colonialidade”, o lado obs-curo da modernidade e suas subse-quentes encarnações na pós e altermodernidades. Apesar da modernida-de/colonialidade (e suas variações)terem origem na Europa, elas foramimpostas (violentamente) por todo omundo. Paralelamente e em sentidoreverso, a descolonialidade, que teveorigem nos antigos territórios coloni-zados pela Europa, e mais tarde tam-bém em regiões sujeitas ao imperialis-mo e intervencionismo norte-ameri-canos, tem vindo a responder e desa-fiar com firmeza a hegemonia da ma-triz moderna/colonial e de sua terri-torialidade. Os sujeitos da “coloniali-

dade” (os colonizados) manifestam assuas preocupações com as conse-quências devastadoras da modernida-de/colonialidade, consequências es-sas que foram permanentemente ca-mufladas e inseridas em ideias como o‘progresso’, o ‘desenvolvimento’ e a‘inovação’. Enquanto testemunhas,componentes e pensadores desta si-tuação, buscamos alcançar uma trans-modernidade em direcção a um futuroonde a colonialidade será finalmente

erradicada e onde não mais estaremosenvolvidos nas concepções normali-zadas do eurocentrismo relativamen-te à existência humana e às dinâmicassocio-políticas. Descolonidade e esté-tica descoloniais caminham rumo afuturos democráticos além dos con-ceitos de democracia do ocidente. Pa-ra alcançar esse objectivo, é imperati-vo estabelecer que a dignidade huma-na está integrada em formas diversasde identidade e identificação, que es-sa dignidade é radicalmente incom-patível com noções homogeneizantesde ‘cultura’ e da ‘universalidade’ dosdiscursos e práticas artísticas teoriza-dos extensivamente pela modernida-de, pós-modernidade e agora tam-bém altermodernidade.Apesar das contribuições de pensa-dores e praticantes de arte que, contratais hegemonias, vêm questionandoestes paradigmas desde há décadas, acomplexidade das questões de identi-dade na arte não tem relevância aindana altermodernidade. O que permane-ce relevante é a ‘universalidade’ da ar-te e das produções artísticas, analisa-das e descritas pelas suas contribui-

ções para a ‘estética’ e a ‘arte’ do uni-verso normativo modernista. Esse‘universo’ e essas normas não tiveramorigem no Zimbabué, Bolívia ou naSérvia. Assim, os argumentos da alter-modernidade têm como base umaidentidade europeia, evidente, invisí-vel e generalizada – branca-masculi-na-cristã-ocidental. Essa norma silen-ciadora constitui o episteme para umacrítica altermoderna das questões deidentidade ao mesmo tempo que omi-te a construção da sua própria identi-dade – branca-masculina-cristã-oci-dental. Em conformidade, esta normapermanece intocável e indiscutível, talcomo nos momentos mais ‘produtivos’do início do colonialismo europeu eposteriormente na modernidade/co-lonialidade, assim como no imperialis-mo/intervencionismo.A colonialidade não mais operaatravés da produção de tabaco ou dotráfico de escravos, mas sim do con-trole sobre as finanças globais, e sobrea opinião e a subjectividade públicas,de maneira a perpetuar e ampliar a re-tórica salvacionista da modernidade.Para a opção descolonial, as identida-des, identificações e o desligamentosão cruciais pois auxiliam os ‘Outros’construídos a desfazer a hegemoniada legitimidade do ‘conhecimento’ in-trínseco à modernidade, que nega aagência e a validação das identidadesque ela mesma construiu. O naciona-lismo teve origem na Europa, e não naChina ou no mundo Árabe. O naciona-lismo fora da Europa é um fenómenoderivativo – uma consequência direc-ta da colonialidade. É uma espada dedois gumes porque por um lado o na-cionalismo fora da Europa é uma fer-ramenta de enfrentamento de trans-gressões ocidentais, instrumental naoposição a ideologias neoliberais queconvenientemente punem o naciona-lismo em nome da globalização e docomércio livre que beneficia as corpo-rações. Por outro lado, o nacionalismofora da Europa também pode servir debase aos discursos da elite política e fi-nanceira que lhes permite alienar e ex-plorar as suas próprias populações.Além disso, pode servir de justificaçãoà expansão imperial para outros paí-ses fora da Europa. Ao emergir por en-tre a monocultura da globalização e asculturas nacionalistas regionais, odescolonial estabelece-se como umaopção ao se desligar tanto do globalis-mo quanto do nacionalismo ao pro-mover identidades transnacionais empolítica para além do mercado globali-zado, do estado, das instituições reli-giosas e das estéticas normalizadas.
CONCEITOSA estética descolonial faz referênciaa projectos artísticos existentes querespondem e se desligam da obscuri-dade da globalização imperialista,procurando reconhecer e abrir cami-nhos para a libertação dos sentidos. Éneste terreno que artistas de todo omundo contestam a herança da mo-dernidade e suas reencarnações nasestéticas pós e alter modernas.
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Estese ou Estesia, geralmente defi-nida como “um reconhecimento vagoe rudimentar da estimulação, uma‘sensação de toque'” está relacionadacom uma consciência, uma experiên-cia e expressão dos sentidos, intima-mente ligadas aos processos de per-cepção. Estética, pelo contrário, é defi-nida como uma teoria filosófica do be-lo enquanto investigação racional daexistência, do conhecimento e da éti-ca. Assim, estética preocupa-se com aapreciação da “beleza” e do “bom gos-to” – o domínio do artista. Esta definição emergiu na Europasetecentista e pode ser definida comouma estética moderna. Nas duas últi-mas décadas do século vinte, a estéti-ca pós-moderna contestou o princí-pio da estética moderna argumen-tando que as práticas estéticas pós-modernistas podem assumir qual-quer forma, perspectiva ou objectivo,novo ou velho, e permitir outras prá-ticas e abordagens alternativas alémdas pós-modernistas. Mais recente-mente, nos últimos anos, a estética al-termoderna estabeleceu-se no deba-te ocidental, declarando que a pós-

modernidade está ultrapassada e queuma nova modernidade reconfigura-da pela globalização emergiu.  Emconformidade, os artistas devem su-postamente envolver-se com estanova percepção globalizada tradu-zindo os valores das suas respectivasorigens culturais para que os circui-tos globais os legitimem. Sacrifica-sea identidade em nome de parâme-tros artísticos globalizados. A Estética Descolonial prosseguenum rumo radicalmente diferentepermitindo a reexistência da estéticadescolonial/estesia.Este texto foi originalmente publi-cado no website do  TransnationalDecolonial Institute em 22 de Maiode 2011  assinado pelos seus mem-bros (ver acima).Imagem principal: Retrato fotográ-fico de Hendrik Witbooi, Chefe Nama-qua  que escreveu um dos primeirosmanifestos descoloniais contra os  co-lonizadores alemães em 4 de Agostode 1892, e foi morto durante a GuerraHerero-Namaqua em 1905.http://www.contramare.net/si-te/pt/decolonial-aesthetics/
PAULO JULIÃO

Director Geral do Canal 1 da Televisão Pública de Angola

“O CALVÁRIO DE JOCELINE TEM CENAS
CONTRÁRIAS À POLÍTICA EDITORIAL DA TPA”

O jornal Cultura fez uma entrevista
ao cartoonista e escritor Lito Silva que
nos trouxe o caso do filme por ele pro-
duzido, “O Calvário de Joceline”, argu-
mentista e produtor. Ele diz que o filme
não passa na TPA. Mas não avançou as
razões. Paulo Julião, director-geral do
canal 1 da TPA explica essas razões.

JOSÉ LUÍS MENDONÇA

Jornal Cultura – O que tem a TPA a
dizer sobre a proibição da passa-
gem no tempo de antena da TPA do
filme “O Calvário de Joceline”?

Paulo Julião – Essa questão em tor-no do filme “O Calvário de Joceline” éuma questão que já se arrasta há al-gum tempo. Nós visionámos o filmeum pouco antes do ano terminar, creioque 2 ou 3 vezes antes do fim do ano,quando recebemos esse material e vi-mos que o filme continha cenas queiam contra aquilo que é a política edi-torial da TPA. Nós não temos nenhumaautorização do produtor do filme, nocaso Lito Silva, para editar o mesmo epreferimos não colocá-lo na grelha deemissão da televisão. A menos que en-tremos num acordo com o produtor,ou ele próprio faça a edição das cenasque nós achamos que não vão ao en-contro da politica editorial da TPA.
JC – Além das cenas, a TPA tam-

bém levou em consideração a lin-
guagem? A linguagem menos cor-
recta está ligada às cenas impró-
prias para consumo da TPA, ou é in-
dependente delas?PJ – É um pouco de tudo. Lingua-gem, cenas, há momentos em que oconteúdo é inapropriado à nossa po-litica editorial, estamos realmente areferir-nos à linguagem que usadano filme. Sei que o filme passou emalguns países dos PALOP, mas cadaestação define a sua própria orienta-ção e há no filme cenas aliadas a umalinguagem que entram claramenteem desacordo com a orientação edi-torial da TPA.

JC – Mas, o Paulo Julião acha que
o filme podia passar nas salas de ci-
nema? Qual a sua opinião pessoal,
como cidadão?PJ – Como cidadão, acho que sim.Desde que seja cotado como um fil-me para maiores de 18 anos, comuma referência à faixa etária do pú-blico que deve assistir ao mesmo. Éum filme censurado, porque a lingua-gem do filme não deve atingir todosos estratos sociais.

JC – Qual seria a solução para este
caso?PJ – Nós temos 2 alternativas. Aprimeira é Lito Silva permitir que edi-

temos o filme. Nós podemos editar ofilme. Eu sei que os criadores não gos-tam muito que se mexa nos seus pro-dutos. Também para nós não seriabom, por uma questão de honestida-de intelectual, não desejamos mexerno filme. Deve ser o próprio Lito Silvaa editar o filme, pode sentar-se con-nosco e vermos quais são as cenascontrarias àquilo que definimos co-mo nossa política editorial e passar-

mos normalmente o filme. Nós temosestado a passar filmes de autores na-cionais, nós não temos nenhum pro-blema em passar esse filme, simples-mente achamos que o filme tem con-teúdo que contraria a nossa políticaeditorial. Se Lito Silva estiver dispo-nível para editar o filme, de modo aajustar o filme ao nosso perfil edito-rial, podemos passá-lo sem proble-mas nenhuns.
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O MAIS GENIAL 
DOS ESCRITORES INDONÉSIOS

Não há nada melhor do que a des-coberta de autores. A medidaque amadurecemos como leitor,a avidez aumenta e o rigor se impõe, e épor isso mesmo que a descoberta de no-vos e importantes autores se transfor-ma num motivo de celebração. Demons-trei-o no ano passado quando descobrium dos maiores escritores indonésios,Pramoedya Ananta Toer, de quem co-mecei por ler, erradamente pela ordemda sua obra, "A Fabulosa Jacarta".Acabei depois por adquirir outrosromances para estabelecer uma or-dem de leitura e seguir a evolução doautor. Alguns dos seus melhores livrosestão disponíveis na livraria Chá deCaxinde a preços promocionais. Hoje,contam-se as quatro obras mais im-portantes como se ilustra na imagem:com destaque para "A Rapariga de Ja-va", sobre um casamento arrojado en-tre uma adolescente de 14 anos e umaristocrata javanês. O New York Timesclassificou Pramoedya Ananta Toercomo um escritor importante e vital. Eeu digo que foi uma das minhas me-lhores descobertas em 2016, e se vi-rem por aí qualquer um destes exem-plares não ignorem. Segundo críticos,Pramoedya lembra Charles Dickens.Um dos escritores mais importanteda Indonésia, está traduzido para 25línguas, mas os textos de Pramoedya fo-ram censurados no seu país até meadosde 2000, embora tenham circulado noexterior desde os anos 1960. Entre1947 e 1949, período final da Guerra deIndependência Indonésia, foi encarce-rado pelo governo holandês. Uma vezque os holandeses perderam domíniodo país e o primeiro líder Sukarno dei-xou o poder, foi a vez do regime de Su-harto prender Pramoedya, alegando asua afiliação a doutrinas comunistas.Pramoedya possui diversos segui-dores na literatura asiática, e foi consi-derado o melhor candidato asiáticopara o Prémio Nobel de Literatura,que nunca chegou a conquistar. Masisso não significa que a sua carreiranão tenha sido reconhecida interna-cionalmente. Em 1988, recebeu o pré-mio Freedom to Write, da organizaçãointernacional de escritores PEN, e em1995 recebeu o prémio Ramon Mag-saysay para Jornalismo, Literatura eArtes Comunicativas. Em 2000, juntoumais dois galardões ao seu currículo, o

de Calaveiro da Ordem das Artes e Le-tras, de França e o Grande Prémio Fu-kuoka da Cultura Asiática.A sua incursão na escrita começou naprisão, aos 24 anos. "O Fugitivo", o seuprimeiro romance, saiu durante os seusdois anos de encarceramento. Ampla-mente considerado como um dos me-lhores escritores da Indonésia, Pra-moedya, que faleceu em Abril de 2006aos 81 anos, foi igualmente um herói domovimento anti-colonial da Indonésiae um campeão dos direitos humanos eda liberdade de expressão.O escritor e activista passou a maiorparte da sua vida adulta na cadeia, pre-so primeiro pelos poderes coloniais edepois pelos governos indonésios. "Ca-da injustiça deve ser combatida, mes-mo que seja apenas no coração de al-guém - e eu lutei", disse Pramoedya nolivro "Exílio: Em conversa com AndreVltchek e Rossie Indira".O pai de Pramoedya era um professorde escola e nacionalista que o inspirou ase juntar à luta da Indonésia contra o co-lonialismo. A sua mãe veio de uma pie-dosa família muçulmana. Quando che-gou à sétima classe, Pramoedya conhe-cia razoavelmente o holandês, o que lheajudou imenso nos estudos, pois o pai ti-nha a sua biblioteca, que incluía umavasta selecção de obras holandesas. Pa-ra quem fala indonésio, o holandês éuma língua muito mais difícil de apren-der do que o inglês. "Não vejo o estudode línguas estrangeiras como maçada",reconhece o escritor, pois "brincadocom uma língua estrangeira, acabarás

eventualmente por gostar".Apesar de ter apenas uma educaçãoprimária, passou a escrever mais de30 livros, ficção e não ficção. O roman-cista é mais conhecido pelo quartetoBuru, que traça o nascimento do na-cionalismo na Indonésia. Hoje se sabeque o autor tinha licença para escre-ver apenas em raríssimos momentos,o que não o impediu de terminar osquatros romances que constituem oclássico "Buru Quartet".Pramoedya aprendeu digitação e es-tenografia, o que lhe permitiu conse-guir um trabalho de funcionário para aagência de notícias imperial japonesa,Domei, com sede em Jacarta. Foi na-quela época que ele entrou em contac-to com nacionalistas e activistas anti-coloniais.Os seus ensaios e cartas es-critas durante o período em que estevena prisão foram publicados como umlivro de memórias, o "Solilóquio Mu-do". "Um registo assustador da tentati-va de um grande escritor de manter vi-va a sua imaginação e a sua humanida-de", escreveu The New York TimesBook Review sobre as memórias, comas quais Pramoedya perpetua o seu lu-gar entre os maiores escritores do nos-so tempo, ao lado, sobretudo, do russoAleksandr Soljenitsyne e do argentinoJacobo Timerman.Entretanto, importa referir que ou-tros escritores asiáticos, como MochtarLubis ou Goenawan Mohamad, eramigualmente críticos do sistema e da so-ciedade, enquanto continuavam envol-vidos e relevantes; mas Pramoedya era

um colosso e cada vez mais visto comouma relíquia de uma era que já não tinhao significado que anteriormente fazia.Jornalista e romancista, Mochtar Lubis,que faleceu em Julho de 2004 aos 82anos, viu uma das suas obras a ser a pri-meira novela indonésia a ser traduzidapara o inglês."Os presos de Buru que vieram dequase todas as prisões de Java são so-breviventes de muitas triagens anterio-res da morte. Não, não se pode dizer queos mortos não falam. (...) Os presos quefalharam no processo de triagem foramtodos listados, transformados em notasà margem escritas com tinta feita de sa-bão (...). A morte, bem o sei, está em todoo lado. E sempre que olho para o caco deespelho que encontrei no lixo na prisãode Limusbuntu, em Nusa Kambangan,fico espantado ao ver o meu cabelo -  co-mo está branco, e como mudou de cor ede textura, e como certos tufos migra-ram para outras áreas, como que na es-perança de encontrar um terreno maisfértil", escreve em "Solilóquio Mudo",que é no fundo um retrato angustianteda colónia penal, em que se relata aindaa história de um companheiro de cela;situação de que Pramoedya se vale comperfeição para revelar a sua coragem,integridade e empenho na defesa dosvalores da justiça social, fazendo do li-vro um apaixonado tributo à liberdadede pensamento e ao humanismo". Em toda a sua obra, o activista Pra-moedya revela um forte apego literárioàs mulheres, ou melhor, à causa das mu-lheres. O seu trabalho contém muitosretratos complexos de diferentes tiposde mulheres de uma maneira incompa-rável em relação aos seus contemporâ-neos literários, que fizeram dos homensas suas principais figuras de ficção, commulheres marginalizadas, como mãesestereotipadas e prostitutas.Todo esse percurso do escritor pare-ce assemelhar-se ao do Toer, o seu pai efundador da família Toer. Em 1923, essejovem Toer tinha vastos conhecimentosde literatura. Era um activista, um escri-tor e um compositor. Traduziu a letra"Indonesia Raya", o hino nacional, parao holandês, e foi o  autor de "Petruk Ga-reng em Semar", uma canção muito po-pular no seu tempo. "Ainda hoje, fico im-pressionado pela gama de interesse etalentos do meu pai", revelou Promoe-dya, em "Solilóquio Mundo", logo o es-critor, que acreditava que um filho nun-ca é muito diferente dos pais.
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GASPAR MICOLO

De Pramoedya Ananta Toer a obra mais conhecida é “A Rapariga de Java”, com a qual gran-
jeou o título de principal candidato asiático ao Prémio Nobel, galardão que não chegou a me-
recer até a sua morte em 2006 aos 81 anos; mas é certamente em “Solilóquio Mudo” que
revela a genialidade na arte de contar estória, que se julga ter  herdado do pai. “Um filho

nunca será muito diferente dos pais”, escreveu o escritor.

Capa do livro Pramoedya Toer



FILOMENA MATAEsta é uma história que a mamãcontava ao deitar-me para meembalar…Há muitos, muitos anos, tantosque perdemos a conta, viviam numapequena cidade três jovens irmãsórfãs de pai e mãe. Viviam pobre-mente, perto dum bosque, num ve-lho casebre herdado dos pais. O ca-sebre era cercado por um lindo jar-dim. A mais novinha das manas eramuito bonita, encantadora, uma jo-vem amorosa e sonhadora, que am-bicionava vir a ser alguém na vida,fazendo um bom casamento! A mais velha chamava-se Inene, ado meio chamava-se N’Gueva e a caçu-la, Kwzediua.A Kwzediua, para além da beleza einteligência, era muito bondosa, mei-ga, de fácil trato, ao contrário das ir-mãs, Inene e N’Gueva, que eram feias ede coração demoníaco. Certa vez, estando elas gozandodum agradável passeio pela pequenacidade, ao pôr-do-sol, viram passar ocarro oficial do rei e uma delas, a Ine-ne, exclamou alto e bom som:“-Quem me dera casar com o cozi-nheiro do rei… Seria uma óptima cozi-nheira, tão esmerada que far-lhe-iapratos nunca vistos neste reino!”…Logo de seguida, gritou a N’Guevatambém entusiasmada:“Quem me dera casar com o moto-rista do rei! Seria a esposa mais devotado mundo. Trataria das roupas e cui-daria dele como jamais alguém o feznesta vida! Torná-lo-ia num homemmuito feliz!”…E, por fim, com o mesmo ímpeto dasoutras, grita a mais novinha das três, alinda Kwzediua:“Quem me dera casar com o próprioRei, ou talvez com o filho, o príncipe.Dar-lhes-ia lindos e maravilhosos fi-lhos com estrelas na testa!”Dito isto, desatou numa estrondosagargalhada. As irmãs, admiradas, in-trigadas e surpreendidas, retrucaram:“O quê?! Dar-lhes-ias filhos comestrelas na testa, como?! Casar como rei, tu?!...Casar com o filho do rei,ou o príncipe?! Mas, olha que tu so-nhas muito alto, rapariga tonta eatrevida?!”…Passados alguns dias repetiu-se no-vamente o episódio… E, de novo, elasfizeram tais afirmações e desejos:“Quem me dera casar com o cozi-nheiro do rei… apresentar-lhe-ia pratose iguarias nunca vistas neste reino!”…

“Quem me dera casar com o moto-rista do rei, cuidaria dele como jamaisalguém cuidou!”…“Quem me dera casar com o rei ou opríncipe! Dar-lhes-ia filhos lindos eadoráveis com estrelas na testa!”Só que, desta vez, feliz ou infeliz-mente, o desejo formulado em alta voze com maior ímpeto foi partilhado pe-los guardas do monarca.Estes não se fizeram de rogados, bo-quiabertos correram a informar o Reido atrevimento das humildes jovens.O Rei, também espantado com o de-sejo e audácia da jovenzinha, resolveconhecer as manas atrevidas! No diaseguinte, à mesma hora, no crepúscu-lo da tarde, resolve passear pelas mes-mas paragens… forçando o encontrocom as jovens casadoiras.Inene, N’Gueva e Kwzediua volta-ram a ver o carro real passando e repe-tiram os mesmos desejos:“Quem me dera casar com o cozi-nheiro… quem me dera casar com omotorista… Quem me dera casar com oRei, ou com o filho do Rei, o príncipe!”Então, entre pai e filho houve umacordo. Seria ele, o próprio rei, o can-didato a desposar a linda e atrevidaKwzediua. Aconselhou os seus empre-gados, neste caso, cozinheiro e moto-rista, a fazerem o mesmo: casar com asoutras duas jovens, Inene e N’Gueva.O Rei era viúvo e ainda jovem tam-bém. Havia muitos anos que tinha per-dido a esposa. Tinha sido uma boa es-posa e mãe dedicada. Por isso deseja-va casar novamente, refazer a sua vidasentimental, constituindo uma novafamília. Até porque não gostaria dedeixar ao reino um único sucessor. Al-mejava aumentar a família real.Kwzediua, que na língua local signi-fica Sorte, era realmente muito bonita,inteligente e sortuda. Logo, foi muitofácil o Rei apaixonar-se por ela. Poucotempo depois, o Rei pediu -a em casa-mento. Ela, por sua vez, também seapaixonou pelo rei, e aceitou a propos-ta de casamento.As outras duas irmãs, Inene e N’Gue-va também se casaram com o cozinhei-ro e o motorista, respectivamente.Logo após os respectivos casamen-tos, eles ansiavam pelo cumprimentoda promessa das donzelas.A mais velha, a Inene, que haviaprometido fazer maravilhas na cozi-nha, tornando-se numa exímia cozi-nheira de todos os tempos, nada sabiafazer para decepção do marido. A se-gunda irmã, a N’Gueva, havia prome-tido cuidar do marido com esmero,

asseio e dedicação nunca vistos. Pois,passava o tempo, e nada de especialacontecia. Até parecia que havia es-quecido a promessa, dedicando-sesimplesmente a usufruir do seu novostatus e bem-estar.A terceira e mais ousada irmã,Kwzediua, a caçula, engravidou do pri-meiro filho. Aguardavam a chegada do novomembro da realeza, ansiosos, e come-çaram as expectativas. Cogitavam: se-rá que nasceria mesmo com uma ES-TRELA na testa, como ela havia pro-metido e apregoado?!Inene e N’Gueva, as irmãs da ges-tante, receavam que sim. Ela semprefora uma jovem bafejada pela sorte,talvez fosse por causa do nome. Todosos seus desejos eram sempre satisfei-tos pelo destino. Até casar com o pró-prio Rei tinha conseguido. Não fosse océu atender novamente aos seus pedi-dos descabidos, e premiá-la mesmocom filhos lindos e especiais!Então, muito atentas e desconfia-das, Inene e N’Gueva começaram acontrolar a gravidez da pobrezinha e aarquitectarem planos. 
A PARTIDAChegou o tão esperado momento donascimento da criança. Elas ofereceram-se logo a ajudar a irmã a trazer a criançaao mundo. Não precisariam da ajuda demais ninguém, segundo elas, até porque

elas eram duas e seria o suficiente.No momento da expulsão, elas pedi-ram a Kwzediua que pusesse uma ven-da nos olhos, porque uma velhinha sá-bia as tinham aconselhado a procederassim, para dar mais sorte, segundoelas. A surpresa seria mais agradável!A bondosa e inocente garota, semsaber da manha e da malandrice dasirmãs, acedeu. Afinal, ela precisariamesmo de muita sorte; tinha feito umapromessa quase impossível, que tal-vez não pudesse cumprir. Tinha faladoimpensada e euforicamente. Agora,não sabia como recuar. Pois, meus queridos amigos, acredi-tem: a criança veio realmente ao mun-do, saudável, linda e com uma estrelana testa, como ela havia prometido:era uma linda menina.A menina parecia uma deusa.Confrontadas com a surpresa eabismadas com a situação, as maldo-sas irmãs resolveram pregar-lhe umapartida. Matariam a menina, afogan-do-a no rio e diriam que tinha nascidoum objecto estranho, para que o Reise enfurecesse, e se decepcionassecom a esposa.Chamaram então um dos criados dopalácio, e pediram ajuda, prometendotorná-lo rico se guardasse o segredopelo resto da sua vida e executasse otrabalho. O rapaz, ambicioso e tambémmaldoso, alucinado com o dinheiroque ganharia, pegou na menina, e pro-meteu que a jogaria ao rio, afogando-a.
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A GRANDE
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Assim foi e no pequeno e lindo ber-cinho real colocaram um cachorrinhorecém-nascido…Tiraram a venda dos olhos da Kwze-diua e, fingindo estarem constrangi-das, chocadas e tristes, mostraram-lheo seu filhinho: um cachorrinho. Elaapanhou um susto. Quase morreu.Meu Deus, porque a tinha castigadodaquela maneira. Uma coisa era nãoter filhos com “estrelas na testa”, comoprometido, outra era ter um filho ca-chorro!Inene e N’Gueva foram imediata-mente avisar o Rei, contando que a es-posa não só não tinha cumprido a pro-

messa, como tinha trazido ao mundoum cachorro! Um animalzinho, algomuito estranho!O palácio todo ficou muito triste.Que maldição, um cachorro príncipe?!Que maldição, que coisa estranhanunca vista!Mas, o Rei estava verdadeiramenteapaixonado pela linda esposa. Per-doou-a. Não seria daquela vez, seriada próxima. Não estava à espera dos fi-lhos com “estrelas na testa”, mas simfilhos robustos e saudáveis, filhos nor-mais, fruto do seu grande amor. Futu-ros sucessores do reino e da sua gran-de fortuna.

E, nesta senda, vem a segunda gra-videz. Mas, uma vez mais tudo se repe-te. No momento do parto, Kwzediuafoi vendada. Nasceu, desta vez, um lin-do rapaz, ainda mais bonito que a pri-mogénita e com a Lua na testa…Maldita seja a Kwzediua, bradaramas víboras das irmãs silenciosamente,entreolhando-se. Ela iria ver só. Comoela conseguia tudo isso?! Chamaramnovamente o cúmplice e repetiram aproeza. Deitariam o menino ao rio, ecolocariam no bercinho um banco demadeira, desta vez!Um BANCO?! Exclamou o Rei desa-pontado e incrédulo! Que vinha a ser

aquilo?! Que maldição era aquela?! OSenhor Deus que se compadecessedos dois. Mas que destino macabro ecruel, que praga! Que sina!Mesmo assim, mais uma vez, Kwze-diua foi perdoada. Teria uma outrachance de se redimir, ou pelo menostrazer ao mundo um filho normal!Na terceira gestação, a jovem Kwze-diua, emagrecia, a olhos vistos, temen-do que se repetisse aquele pesadelo,aquela terrível maldição!O marido ameaçava-a constante-mente. Se, novamente, ela parisse coi-sas estranhas, não haveria perdão. Se-ria de mais. Ela talvez fosse uma bru-xa, um ser desprezível. Filhos sem es-trelas, ainda que feios, eram admissí-veis. Mas, objectos estranhos, o queseria desta vez?! Desejava, ao menos,filhos normais e saudáveis. Seria exi-gir muito da vida?!...Ela era uma bruxa de certeza. Umpequeno monstro em forma de gente!Kwzediua pedia e rezava a Deus etodos os Santos, que a protegessem.Não fosse novamente o céu castigá-la.Na altura do parto, aconteceu o mes-mo. Colocaram um coelhinho. Era onovo ser que vinha ao mundo para otriste casal.Um COELHO?! Interrogava-se aKwzediua, confrontada com a triste si-tuação. Porquê, meu Deus! Que castigoera aquele? Porque Deus não a levavapara pôr um ponto final em tudo?! Esteera o grande castigo de Deus perante oseu atrevimento, o seu sonho de meni-na? Deus tinha deixado de ouvi-la!Informado do novo infortúnio, o Reinão teve meias medidas. Kwzediua se-ria severamente castigada. Tinha penadela, porque a amava muito, mas nãopodia continuar a ser tão condescen-dente. O que aconteceria da próximavez? Não, um coelhinho era demais.Tinha esgotado todo o perdão! O seureino serviria de motivo de gozo, dechacota pelas redondezas.Então, o rei mandou cavar no cen-tro da cidade um grande buraco. Eraum pequeno abismo. Um buracocom uma grande profundidade e co-locou lá a KwzediuaExarou uma lei que determinavaque a partir daquela data, toda a cida-de deveria deitar ali os resíduos da ci-dade: lixo e outros afins.A jovem e linda Kwzediua, a belarainha, a meiga soberana, foi colocadanaquele buracão! Dia e noite, ela rece-bia todo o lixo da cidade por cima dela.Era o severo castigo!Durante meses consecutivos a po-brezinha foi resistindo. Alguns citadi-nos com pena não deitavam ali o lixo.Deitavam-no noutras paragens, clan-destinamente, para poupá-la.
AS CRIANÇAS DO LENCINHOPerto do rio, onde o famigerado la-caio deitava os lindos bebés, vivia umcasal de pescadores modesto e pobreque não tinha filhos.O marido ao chegar ao rio foi con-frontado com o episódio. Alguém aca-bava de atirar ao rio um recém-nasci-do, um bebezinho.
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O homem pegou na criancinha ecorreu para casa.“Mulher lava os seios para ama-mentares e cuidares desta dádiva docéu”, disse o bom homem à esposa.A mulher, surpresa, perguntou aomarido de onde havia roubado acriança. Ele contou o sucedido. Desdeaquela data, o pobre homem rondavadia e noite o rio. Tentava saber juntodos moradores vizinhos notícias dospais cruéis, mas sem comentar comninguém. Talvez o céu lhe mandassemais um presentinho, ou talvez os paisaparecessem à procura do bebe.E, por mais duas vezes ele apanhouos bebés.O casal tinha combinado que ascrianças usariam um lenço, uma faixana testa, para esconder a estrela, o sole a lua dos filhos adoptivos. As crian-ças estavam proibidas, em momentoalgum, de deixar que alguém as vissesem a faixa. Isto só seria possível napresença dos pais.As lindas crianças, fruto da uniãoentre o rei e a linda Kwzediua foramcrescendo, a olhos vistos, e tornaram-se três lindos jovens. Uma com a estre-la, outra com o sol e a última com a luana testa respectivamente.Na cidade, as crianças do lencinhoeram conhecidas por possuírem uma be-leza e inteligência invejáveis. Eram mei-gas e bem-educadas. Mas, pertenciam àclasse pobre. Os pais eram uns simplesplebeus. A fama da sua beleza, educação einteligência era apregoada aos quatroventos e chegou ao palácio real.Aliás, elas também residiam na mes-ma cidade das três manas. Mas, per-tenciam ao grupo de citadinos, que senegava a jogar o lixo por cima da jovemrainha. Tinham muita pena dela, o reiera um monstro, diziam eles. Sempreque pudessem, eles levavam comidaescondida para a pobrezinha da Kwze-diua. Entre as jovens crianças e a rai-nha havia uma química, ou empatia.E, assim passou o tempo, ano apósano… Um dia, fartos de ouvir falar detão rara beleza das crianças, daquelepovoado, o rei e o príncipe resolveramvisitar a pobre família.No local testemunharam a beleza einteligência dos jovens. Mas, porqueelas usavam aqueles lenços na testa?!Interrogaram os pais adoptivos. Apa-nhados de surpresa, os supostos paisficaram sem saber o que responder,aguçando a curiosidade do monarca.Não se sabe bem  porquê, houve lo-go uma empatia entre os jovens e o rei.Então, o Rei pediu-lhes permissão pa-ra que eles tirassem aquelas faixas.Eles ficariam mais bonitos sem aque-les lenços já sem cor, desbotados.Perante esta situação, eles resolve-ram obedecer à ordem de sua majes-tade. Também estavam convictos quetinham sido descobertos. Teriam decontar a verdade.Logo que a  menina retirou a faixa,houve um grito de espanto da partedo monarca.A segunda também tirou, e a tercei-ra. O que seria aquilo, meu Deus?! O reiacabou por desmaiar.

O rei, já recomposto do choque, pe-diu explicações aos pais adoptivos.Eles contaram a verdadeira história.As três crianças tinham sido apanha-das, recém-nascidas, no mesmo lo-cal, no rio. O rei chegou à triste con-clusão que aquelas eram as suascrianças. Tinha sido enganado. Tinhasido bárbaro, cruel e injusto com asua fiel e linda esposa. Afinal, ela ti-nha cumprido a promessa.
O PERDÃORegressou imediatamente ao palá-cio e pediu explicações, às cunhadas,Inene e N’Gueva, que continuavammorando com eles, usufruindo de to-das as benesses.Afinal, ele agora compreendia por-que é que muitas vezes ele via ódio nosolhos das cunhadas em relação à pobrerainha Kwzediua. A felicidade delasquando ele resolveu castigar Kwze-diua. As constantes insinuações, ten-tando forçar um mau relacionamentoentre o casal. A insistência delas, em as-sistir o parto sozinhas, sem a presençade mais ninguém. A maneira como, semdó nem piedade, continuavam a usu-fruir do luxo, e da boa vida, enquanto airmã jazia no buraco da cidade. Agora, entendia tudo. Meu Deusque mulheres tão perversas a sua es-posa tinha como irmãs! Como teriamsido capazes, de tamanha infâmia,tanta maldade?!Inene e N’Gueva foram obrigadasa confessar o crime, entre choros esoluços. Sempre tiveram inveja dasorte e da boa estrela da irmã maisnova, Kwzediua!O rei correu ao centro da cidade e re-cuperou a mulher que estava no cativei-ro. Foram contactados os maiores emais famosos curandeiros e médicos doreino e arredores. Tinham que salvar arainha, já quase moribunda. Ele amavamais do que nunca a sua bela Kwzediua.Ofereceria toda a sua riqueza a quemsalvasse a sua linda e bela rainha.Os filhos foram recuperados e con-vidados a viver no palácio com a famí-lia real. Afinal eles eram princesas epríncipe. Os pais adoptivos foramconvidados a fazer também parte darealeza. Foi atribuído um título de no-breza ao pai adoptivo.  Assim, fica-riam próximos dos seus filhos adopti-vos, a quem se tinham afeiçoado du-rante muitos anos.Com o carinho e o amor da família, arainha Kwzediua ficou recuperada.O rei decidiu que colocaria as cunha-das malvadas, Inene e N’Gueva, no lugarda irmã, no mesmo buraco da cidade.Mas, a bondade da rainha Kwzediuafalou mais alto, não permitindo talcastigo. Ela perdoou as famigeradas emalvadas irmãs!“Não devemos pagar o mal com omal”, dizia a soberana, justificando oseu bom coração.Passados mais alguns anos, a rainhavoltou a engravidar. Trouxe ao mundo,desta vez, mais um lindo rapaz comolhos muito azuis, iguais aos do pai eum diamante lindo na testa. Assim se

confirmou que eram os filhos dela.Não havia dúvidas.E a linda família viveu muitos e feli-zes anos!  Naquelas lindas paragense naquele reino era comum comen-
tar-se a rara beleza e a bondade e in-teligência da rainha Kwzediua, as-sim como dos seus lindos filhos, quecoisa mais rara tinham na testa: es-trela, lua, sol e diamante!
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